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ANO B
SUGESTÕES PARA A CELEBRAÇÃO
E VIVÊNCIA DA LITURGIA

4º DOMINGO DO ADVENTO
a)
Cartaz: “Faça-se em mim segundo a tua palavra”.

b)
Nas vésperas do Natal, este 4º Domingo do Advento é totalmente dominado pela perspectiva iminente do nascimento histórico do Verbo de Deus feito carne. Por isso a Palavra de Deus nos repropõe as circunstâncias que precederam de perto esse acontecimento que assinalou a “plenitude dos tempos”: a Anunciação. Depois da solenidade da Imaculada, este domingo é o outro polo “mariano” deste que é, por excelência, o tempo de Maria.

c)
 Nas Igrejas onde é tradicional construir o presépio, a preparação do seu cenário e, mesmo, a colocação de algumas figuras pode já ter vindo a ser feita ao longo do Advento, deixando para o dia de Natal a cena da natividade. Neste Domingo poderia figurar-se a Anunciação (Evangelho) nesse cenário. Ou, à falta de figuras para tal (o Anjo e Maria), edificar-se a casa ou a gruta do presépio (perspectiva da 1ª leitura) que permanecerão vazias, a sublinhar a expectativa que precede os grandes acontecimentos. Poderá também valorizar-se a exposição de alguma imagem da Virgem da expectação, “Nossa Senhora do Ó”, modelo da própria Igreja orante que nos últimos dias do Advento se dirige a Cristo com o “Ó”, do seu apelo urgente, cheio de desejo e fascínio (cf. as “antífonas do Ó” a enquadrar o Magnificat na hora de Vésperas e como versículo da aclamação ao Evangelho, na Missa).

d)
Antes do Acto Penitencial, acender a 4ª vela da Coroa do Advento, podendo, para isso, utilizar-se uma oração (exemplo à disposição no Guião de Subsídios para o Advento e Natal – www.sdplviseu.web.pt)
e)
Proposta do Acto Penitencial: 

Para celebrarmos bem estes santos mistérios, peçamos perdão dizendo:

     Dai-nos, Senhor, um coração novo.

Pelas vezes em que dissemos não a Deus, não o amando com alegria e sobre todas as coisas, peçamos perdão:

     Dai-nos, Senhor, um coração novo.

Pelas vezes em que dissemos não aos outros, não os amando como a nós mesmos, peçamos perdão:

     Dai-nos, Senhor, um coração novo.

Pelas vezes em que dissemos não à natureza, poluindo-a com as nossas atitudes irresponsáveis, peçamos perdão:
     Dai-nos, Senhor, um coração novo.

f)
No final da homilia, poder-se-á fazer a Bênção das senhoras grávidas (Ritual da Celebração das Bênçãos, pag. 85).

g)
Leituras: 1ª leitura: O texto pode ser dividido em duas partes: uma introdutória (diálogo entre David e Natã): 3 vozes (narrador, David e Natã); e o corpo do texto (“Nessa mesma noite...”). O leitor fará uma suficiente pausa entre as duas partes. Esta segunda parte subdivide-se: “Pensas edificar...” (o texto deve ser proclamado com certa tensão); “O Senhor anuncia...” (a tensão resolve-se agora). Pronuncie bem todas as sílabas: prepararei, instalarei, constituía, estabelecerei, consolidarei, permanecerão, etc.. O versículo 13 não faz parte da leitura litúrgica e, por isso, deve omitir-se: “Ele construirá um palácio ao meu nome e Eu consolidarei para sempre o seu trono real”).

2ª leitura: Devido à deficiente tradução do Leccionário, é praticamente impossível ler de forma inteligente e inteligível esta breve leitura. Pelo menos omita-se a repetição indevida do inciso do v. 26: “... e dado a conhecer a todos os povos...” ou “... dado a conhecer a todos os gentios...”. No estudo da compreensão da leitura, comece a lê-la pelo fim (“a Deus...”). Repita muitas vezes esta parte final, descubra o tom de voz adequado e aplique-o a toda a leitura. O tom é suspenso (isto é, sem deixar cair o tom de voz) em “a pregação de Jesus Cristo”, para dizer o texto entre travessões, em voz média. Antes de ler na igreja, leia para outros em casa, a fim de testar a compreensão.

Evangelho: Também aqui o texto do Leccionário nos brinda com gralhas que convém corrigir: no v. 27 falta o inciso: “... desposada com um homem chamado José, que era descendente de David”; após o v. 28 omitir o acrescento “bendita és tu entre as mulheres” [pertence à saudação de Isabel e não à de Gabriel]; no final, acrescente-se a última frase do v. 38: “E o Anjo deixou-a”.

h) Depois da Comunhão, rezar o “Benedictus” (Lc 1, 68-79).
i)
Antes da Bênção, poder-se-á, com as crianças, colocar no presépio, ainda sem qualquer imagem, somente as figuras de Maria e de S. José, como expressão do sim que os dois disseram a Deus.

j)
Perto do presépio, poderá estar neste dia um cartaz com a palavra SIM em grandes letras.

k)
Convidar as crianças a fazerem em casa o presépio, ou a colocarem a imagem do Menino Jesus em lugar de destaque.

l)
Convidar os pais a fazer, antes da Ceia da Noite de Natal, um breve momento de oração familiar (Poderão encontrar um exemplo no Guião Advento/Natal em www.sdplviseu.web.pt).
m)
Valorizar, neste domingo, a recitação do “Angelus”.

n)
As famílias poderão levar as imagens do Menino Jesus dos presépios de casa para serem benzidas na eucaristia deste domingo (Ritual da Celebração das Bênçãos, pág. 464).

o)
Sugestão de cânticos: Entrada: O Senhor vem e não tardará, F. Santos, NCT 24; Ofertório: Vinde, Senhor, F. Borda, NCT 41; Comunhão: A Virgem conceberá, F. Santos, NCT 42

REFLEXÕES BÍBLICO-PASTORAIS
a) Celebramos o 4º e último domingo do advento. Estamos a terminar este tempo litúrgico. Até hoje a nossa reflexão consistiu na preparação para a vinda definitiva do Senhor no fim dos tempos. A partir de hoje, preparar-nos-emos para celebrar o Natal. Durante esta semana (a “semana santa” natalícia) iremos preparar a nossa vida, especialmente o nosso interior para a celebração do nascimento de Jesus Cristo, o Filho de Deus, nosso Salvador. Com a eucaristia deste domingo, pretende-se que os fiéis se disponham para “celebrar dignamente o mistério do Natal do Filho de Deus” (Oração Depois da Comunhão). Para que tal aconteça, as orações e as leituras bíblicas deste domingo fazem referência aos momentos que aconteceram perto do nascimento de Jesus. A Oração Colecta e a Oração Sobre as Oblatas fazem uma referência explícita à encarnação. O profeta Natã, na 1ª Leitura, recorda-nos a promessa messiânica feita a David: um seu descendente será rei e o seu reinado permanecerá para sempre. É deste oráculo que o Anjo Gabriel fala no relato da anunciação que será proclamado no evangelho. A 2ª Leitura vem dizer-nos claramente qual a razão do mistério de Deus, feito homem: “a revelação do mistério… dado a conhecer a todos os povos … para que eles obedeçam à fé”. Para muitos fiéis, a próxima celebração que tomarão parte será a do Natal. Por isso, a preparação para essa festa ficará simplesmente pela celebração deste domingo. Seria oportuno dar algumas indicações para que nas suas casas possam celebrar com profundidade este acontecimento central da história da salvação. Poder-se-ia aconselhar a leitura e a meditação dos primeiros capítulos do evangelho de S. Mateus e de S. Lucas. Poderia haver, na medida do possível, uma celebração comunitária da penitência que permita acolher o Salvador com um coração purificado. 
b) A liturgia não celebra os mistérios da vida do Senhor como acontecimentos independentes uns dos outros, mas como diferentes momentos do único plano salvífico. A encarnação não é um facto isolado, mas o início da redenção. “Deus fez-se homem para que o homem se fizesse Deus” (S. Agostinho). A Oração Colecta deste domingo faz, resumidamente, a unidade da encarnação – paixão – ressurreição, mostrando o caminho da nossa deificação: “Infundi, Senhor, a vossa graça em nossas almas, para que nós, que pela anunciação do Anjo conhecemos a encarnação de Cristo vosso Filho, pela sua paixão e morte na cruz alcancemos a glória da ressurreição”. 
c) Neste domingo, Maria tem um lugar muito importante. Maria é o modelo para todo o cristão que espera o seu Senhor. Somos convidados a contemplar e a assumir a sua atitude e o modo como Maria preparou a vinda do Messias. Nos domingos anteriores, Isaías e João Batista ajudaram-nos a preparar essa vinda. Ao terminar o Advento, Maria aparece como o último elo da longa cadeia de pessoas que Deus se serviu para preparar e tornar possível que o Verbo de Deus se fizesse homem. Assim, o advento segue, cronologicamente, os acontecimentos vividos pelo Povo de Israel para preparar a vinda do Messias. A atitude de Maria, ou seja, a sua total disponibilidade ao plano de Deus, é a mais adequada para qualquer cristão: “faça-se em mim segundo a tua palavra” (evangelho). Estas palavras de Maria expressam uma grande confiança em Deus, mas não isenta de receio: “Como será isto, se eu não conheço homem?”. É uma confiança plenamente aberta ao Espírito de Deus que actua nela sem haver qualquer obstáculo. Deus é assim: Alguém que pede licença para entrar na nossa vida, Alguém que, se deixarmos, como Maria, faz maravilhas em nós pela acção do Espírito Santo. 
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